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INTRODUÇÃO  

 

O presente Relatório versa sobre os atos de gestão praticados pela VALEC, Engenharia, 

Construções e Ferrovias S/A no ano de 2012. Destaca-se que o planejamento estratégico adotado, as 

atividades desempenhadas e os resultados alcançados estão descritos na Parte A, do Anexo II à Decisão 

Normativa- TCU nº. 119, de 18.01.2012. 

 

O Relatório em epígrafe foi desenvolvido com base nas disposições da Instrução Normativa 

- TCU nº. 63/2010, Decisão Normativa TCU nº 119/2012, Decisão Normativa TCU nº 121/2012, 

Decisão Normativa TCU nº 124/2012, Portaria TCU nº 150/2012 e Portaria CGU nº 133/2013 e está 

estruturado em três partes: I ï A Estrutura da Unidade Jurisdicionada; II ï Introdução; III ï 

Desenvolvimento. 

Seguem relacionados também, os itens do Anexo II que não se aplicam à natureza jurídica 

da VALEC, ou que apesar de se aplicarem não ocorreram no período: 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DE CRÉDITOS RECEBIDOS POR MOVIMENTAÇÃO 

4.2.4.2.1 ï Despesas Totais por Modalidade de Contratação ï Créditos de Movimentação 

4.2.4.2.2 ï Despesas por Grupo e Elemento de Despesa ï Créditos de Movimentação  

A VALEC não foi beneficiária de créditos de movimentação no exercício 

SUPRIMENTOS DE FUNDOS 

5.4.1 ï Informações sobre a utilização de Suprimento de Fundos, Contas Bancárias Tipo be, Cartões de 

Pagamento do Governo Federal 

Não se aplica à VALEC 

RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS OU RECURSOS 

Não ocorreu no período 

RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS SOB A GESTÃO DA UJ 

5.5.1 Informações sobre Renúncia Tributária, contendo declaração do gestor de que os beneficiários 

diretos da renúncia, bem como da contrapartida, comprovaram, no exercício, que estavam em situação 

regular em relação aos pagamentos dos tributos junto à Secretaria da Receita Federal do Brasil ï SRFB, 

ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço ï FGTS e à Seguridade Social 

Não se aplica à VALEC 

COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE SERVIDORES INATIVOS E PENSIONISTAS 

6.1.4.1 Classificação do Quadro de Servidores Inativos da UJ Segundo o Regime de Proventos e de 

Aposentadoria 

6.1.4.2 Demonstração das Origens das Pensões Pagas pela Unidade Jurisdicionada 

Os quadros acima não foram  preenchidos em razão da natureza jurídica da VALEC, qual seja, 

empresa pública e os seus empregados serem regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho ï 

CLT . Portanto, os empregados se aposentam pelo Regime Geral de Previdência Social, não sendo 

enquadrado no Artigo 40, da Constituição Federal, que é especifico apenas para o Regime Próprio 

de Previdência Social. 

6.1.7.2 Atos Sujeitos à Remessa Física ao TCU em Meio Físico 

Não ocorreu no período 

6.1.7.3 Atuação do Órgão de Controle Interno (OCI) sobre os Atos Submetidos à Registro  

Não ocorreu no período  

6.1.8 Indicadores Gerenciais sobre Recursos humanos ï  

Não há conteúdo a ser declarado, em razão da VALEC não possuir indicadores de RH. 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PREVISTAS NA LEI Nº. 4.320/64 

Não se aplica à VALEC. 
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CONCESSÕES FERROVIÁRIAS DA VALEC 

 

 

Figura 1 - Ferrovias da VALEC  
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1 INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A GESTÃO ï PARTE A DO ANEXO II 

DA DN TCU Nº. 119/2012 

 

1.1  IDENTIFICAÇÃO DA UJ  

 

Quadro 1 - Identificação da UJ 

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério dos Transportes - MT Código SIORG: 2846 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S/A 

Denominação abreviada: VALEC 

Código SIORG: 1800 Código LOA: 39207 Código SIAFI: 275075 

Situação: ativa 

Natureza Jurídica: Empresa Pública
 

Principal Atividade : Construção de Ferrovias
 

Código CNAE: 42.11-1 - 01 

Telefones: (061) 2029-6402/03 (061) 2029-6410/11 Fax: (061) 2029-6404 

E-mail: ascom.bsb@valec.gov.br 

Página na Internet: http://www.valec.gov.br 

Endereço Postal: 
 

SEP/SUL 713/913 ï Bloco E ï Edifício CNC Trade, Asa Sul - Brasília ï DF ï CEP: 70.390-135 

 

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

Escritura Pública de transferência de cotas e de transformação da VALEC, Engenharia e Construções LTDA em 

VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S.A., em 18 de maio de 1988. 

 

Definição de Competência: A Lei n° 11.772, de 17 de setembro de 2008, ampliou as atribuições da empresa (item 

2.1.1 deste relatório), de forma a adequá-las aos objetivos do Plano de Revitalização das Ferrovias implantado pelo 

governo federal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.valec.gov.br/
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Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

Publicação D.O.U.: Estatuto Social Consolidado aprovado na 49ª AGE realizada em, 26/03/2009, registrada na Junta 

Comercial do Distrito Federal em 17/04/2009 e publicado no DOU em 07/07/2009. 

Estrutura Organizacional: Regimento Interno (estrutura organizacional) da empresa, alteração aprovada pelo 

DEST, e ratificada pela Resolução 002/05, do Conselho de Administração, em sua 199ª reunião, em 23 de junho de 

2005. 

Em 2008, as Portarias/DEST nº 10 de 03/06/2008, publicada no DOU em 04/06/2008 e Portaria/DEST nº 13 de 

21/07/2009, publicada no DOU em 22/07/2009, alteram o limite máximo para o quadro de pessoal próprio da 

VALEC. Foi consignado no Ofício 379/2008/MP/SE/DEST, de 03/06/2008 autorização para criação de mais 30 

(trinta) cargos comissionados, passando o número de cargos de 26 (vinte e seis) para 56 (cinquenta e seis). 

Em 2009, as Portaria/DEST nº 3, de 13/01/2009, publicada no DOU em 14/01/2009, e Portaria/DEST nº 8, de 

21/05/2009 alteram o limite máximo do quadro de pessoal próprio da VALEC. Foi consignado no Ofício nº. 

22/2009/MP/SE/DEST, de 13/01/2009, autorização para criação de 50 (cinquenta) novos cargos comissionados, 

temporários, objetivando reforço no quadro existente. 

Em 2010, a Portaria nº 6 do Ministério do Planejamento, de 05/02/2010, altera o limite máximo do quadro de pessoal 

próprio da VALEC. Foi consignado no Ofício nº148/2010/MP/SE/DEST, de 03/02/2010, autorização para criação de 

145 (cento e quarenta e cinco) novos cargos comissionados, temporários, objetivando reforço no quadro existente. 

 

Em 2012, por meio do Ofício nº. 1106/DEST-MP, de 05.11.2012, o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

manifesta-se favorável à dilação de prazo solicitada pela VALEC no que diz respeito à extinção dos cargos 

comissionados.   

 

 
Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 

A VALEC não dispõe de manuais e publicações editoriais. Em seu sítio na Internet - www.valec.gov.br, pode-se 

encontrar informações gerais sobre a VALEC, a saber: informações institucionais, informações sobre as Ferrovias 

concedidas à VALEC, sobre as políticas ambientais adotadas, Estudos de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA), Plano Básico Ambiental (PBA), informações sobre licitações, demonstrações contábeis e 

informações sobre Audiências Públicas. 

 

 

 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

275075 VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S/A 

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

27211 VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S/A 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

275075 27211 

 

 

 

 

 

 

http://www.valec.gov.br/
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1.2 FINALIDADE E COMPETÊ NCIAS INSTITUCIONAIS  

 

Conforme texto da Lei nº 11.772, de 17 de setembro de 2008, é competência 

instituída à VALEC, definida por meio de seu estatuto social, a construção e exploração da malha 

ferroviária Brasileira, dando-se por meio de outorgas, mediante contrato de concessão com a 

Agência Nacional de Transportes Terrestres ï  ANTT.  

Compete ainda à VALEC, segundo artigo 9º da referida lei, em conformidade com as 

diretrizes do Ministério dos Transportes: 

I - administrar os programas de operação da infraestrutura ferroviária, nas ferrovias a 

ela outorgadas; 

II - coordenar, executar, controlar, revisar, fiscalizar e administrar obras de 

infraestrutura ferroviária que lhes forem outorgadas; 

III - desenvolver estudos e projetos de obras de infraestrutura ferroviária; 

IV - construir, operar e explorar estradas de ferro, sistemas acessórios de 

armazenagem, transferência e manuseio de produtos e bens a serem transportados e, 

ainda, instalações e sistemas de interligação de estradas de ferro com outras 

modalidades de transportes; 

V - promover os estudos para implantação de Trens de Alta Velocidade, sob a 

coordenação do Ministério dos Transportes; 

VI - promover o desenvolvimento dos sistemas de transporte de cargas sobre trilhos, 

objetivando seu aprimoramento e a absorção de novas tecnologias;  

VII - celebrar contratos e convênios com órgãos nacionais da administração direta ou 

indireta, com empresas privadas e com órgãos internacionais para prestação de 

serviços técnicos especializados;   

VIII - exercer outras atividades inerentes às suas finalidades, conforme previsão em 

seu Estatuto social. 

IX - participar minoritariamente do capital de empresas que tenham por objeto 

construir e operar a EF 232 - Relação Descritiva das Ferrovias do Plano Nacional de 

Viação, do Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973. 

As diretrizes adotadas em 2012 visaram garantir o cumprimento da função estatutária da 

VALEC, que é a construção e exploração da infraestrutura ferroviária nacional e operação das 

estradas a ela concedidas, sob a supervisão do Ministério dos Transportes. 

 

A VALEC durante o exercício deparou-se com sérios problemas, os quais tiveram 

impacto direto para o cumprimento de suas metas institucionais. Dentre os principais, vale ressaltar 

o quadro reduzido de pessoal, a descontinuidade na gestão em virtude da alteração de diretores da 

Empresa, bem como ações judiciais que atrasaram a execução dos empreendimentos.  

 

Apesar dos inúmeros desafios, a Diretoria da VALEC, com o apoio de sua equipe, têm 

desenvolvido ações para o fortalecimento das unidades de gestão visando minimizar a ocorrência de 
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falhas e riscos que comprometam os empreendimentos.  Além das modificações técnicas de 

engenharia, foram adotadas medidas, tais como, a substituição do quadro técnico, deflagração do 

concurso público, reformulação do Plano de Cargos e Salários, alteração do Estatuto Social, 

transferência de áreas temáticas para Brasília, implementação de melhorias na área de Tecnologia 

da Informação,  revitalização da Comissão de Ética e criação da Diretoria de Operações. 

 

A mudança da sede da Empresa trouxe melhores condições de trabalho para os 

empregados, bem como, contribuiu para a acomodação de áreas essenciais que ainda se 

encontravam no escritório da VALEC no Rio de Janeiro. 

 

Enfatiza-se a criação da Gerência Geral do Escritório de Projetos - EGP, responsável 

pela gestão tática dos projetos prioritários e da criação da Diretoria de Tecnologia da Informação. 

 

Ademais, a VALEC buscou garantir a retomada e a continuidade das obras, por meio de 

eliminação de passivos e cumprimento de condicionantes ambientais, aumento do ritmo das 

desapropriações, aprovação de projetos executivos, conclusão dos Estudos de Viabilidade Técnica, 

Econômica e Ambiental de alguns trechos e atendimento às determinações dos órgãos de controle. 

 

No entanto, ainda persistem desafios a serem superados, como a retomada da execução 

dos contratos de construção da Ferrovia de Integração Oeste-Leste ï FIOL que se encontram 

atualmente suspensos cautelarmente pelo Tribunal de Contas da União e definição precisa da 

missão institucional da VALEC diante do novo marco regulatório de logística de transportes no 

país, sobretudo no tocante à forma de relacionamento da empresa com o mercado e com os demais 

órgãos e entidades envolvidos nesse processo. 

 

Diante do exposto, acreditamos que os resultados efetivos para medidas adotadas serão 

verificadas no decorrer de 2013, através da melhoria progressiva no funcionamento desta Empresa e  

aprimoramento das estratégias para  fiscalização e expansão da malha ferroviária nacional. 
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1.3 ORGANOGRAMA FUNCIO NAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Organograma Funcional 
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A estrutura organizacional da VALEC é composta pelos níveis estratégicos, táticos e 

operacionais, conforme descrito abaixo: 

 

Níveis Estratégicos 

Assembleia Geral 

 

I. deliberar sobre todos os negócios relativos ao objeto da VALEC; 

II.  reformar o Estatuto Social; 

III.  deliberar sobre a avaliação de bens com que o acionista concorrer para a formação do 

capital; 

IV. deliberar sobre: 

a. modificação do capital social por subscrição de ações; 

b. transformação, fusão, incorporação, cisão, dissolução e liquidação da Sociedade; 

c. permuta de ações ou outros valores mobiliários; 

d. eleição e destituição de liquidantes, julgando-lhes as contas; 

e. suspensão do exercício dos direitos do acionista que deixar de cumprir obrigações impostas 

pela lei ou pelo Estatuto; 

f. eleição e destituição, a qualquer tempo, dos membros do Conselho de Administração; 

g. eleição e destituição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes; 

h. fixação da remuneração global, ou individual, dos membros dos Conselhos de 

Administração e Fiscal  da Diretoria Executiva; 

i. as contas dos administradores e sobre as demonstrações financeiras por eles apresentadas, 

anualmente; 

j. a promoção de ação de responsabilidade civil, a ser movida pela VALEC contra os 

administradores, pelos prejuízos causados ao seu patrimônio, na conformidade do disposto 

no artigo 159 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976; e  

k. a alienação de bens imóveis diretamente vinculados à prestação de serviços ferroviários e a 

constituição de ônus reais sobre eles. 

 

Conselho de Administração  

I. fixar a orientação geral dos negócios da VALEC e aprovar, para cada exercício social, os 

planos gerais de sociedade; 

II.  aprovar e submeter à Assembleia Geral: 

 

a. as demonstrações financeiras e o relatório da administração da VALEC; 

b. a proposta de destinação de lucros ou resultados; 

c. a proposta de distribuição de dividendos e o pagamento de juros sobre o capital próprio; e 

d. a proposta de aumento de capital, o preço e as condições de emissão, subscrição e 

integralização de ações. 

 

III.  aprovar o Regimento Interno, os regulamentos, bem como a proposta do Plano de 

Classificação de Cargos e Salários da VALEC; 
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IV. aprovar as normas gerais de licitação e contratação para aquisição de bens e realização de 

obras e serviços; 

V. aprovar normas específicas para contratação de pessoal permanente da VALEC por meio de 

concurso público de provas ou de provas e títulos, aplicando-se o regime jurídico da 

Consolidação das Leis de Trabalho ï CLT e respectiva legislação complementar; 

VI.  aprovar as normas gerais para alienação de bens, disciplinando, inclusive, a baixa dos 

inservíveis;  

VII.  eleger e destituir, a qualquer tempo, o Diretor-Presidente e os demais Diretores da VALEC; 

VIII.  autorizar a abertura, transferência ou encerramento de escritórios e dependências da VALEC 

em outras unidades da Federação para a consecução de seu objeto social; 

IX. autorizar a alienação de bens imóveis da VALEC, não vinculados diretamente à prestação de 

serviços ferroviários, bem como a constituição de ônus reais sobre eles; 

X. submeter à Assembleia Geral, previamente, a alienação de bens imóveis diretamente 

vinculados à prestação dos serviços ferroviários, bem assim a constituição de ônus reais sobre 

eles; 

XI.  autorizar e homologar a contratação de auditores independentes; 

XII.  decidir sobre os assuntos que lhe forem submetidos pela Diretoria; 

XIII.  disciplinar a concessão de férias aos membros da Diretoria Executiva, observada a legislação 

vigente, facultada a conversão em espécie, desde que observado o montante global da 

remuneração aprovado pela assembleia geral, sendo vedado o pagamento em dobro da 

remuneração relativa a férias não gozadas no decorrer do período concessivo; 

XIV.  conceder licença ao Diretor-Presidente; 

XV. informar à Assembleia Geral e à Diretoria Executiva sobre suas deliberações relativas ao 

âmbito de atuação, às políticas, diretrizes, estratégias e planos de atividades da VALEC, para 

assegurar a consecução de seus objetivos sociais; 

XVI.  determinar o valor acima do qual os atos, contratos, convênios e operações a serem firmados 

pela VALEC, embora de competência da Diretoria Executiva, especialmente os previstos nos 

incisos VI, VII e IX do art. 9° deste Regimento Interno, deverão se submetidos à prévia 

autorização do Conselho de Administração;       

XVII. aprovar o orçamento anual, o programa de investimentos da VALEC e o plano plurianual; 

XVIII. aprovar os demonstrativos financeiros e contábeis e as contas anuais da VALEC, com o 

auxílio de auditoria externa, encaminhando-os ao órgão público supervisor e ao Conselho 

Fiscal, com os relatórios gerenciais e de atividade da empresa elaborados pela Diretoria 

Executiva; 

XIX.  acompanhar e supervisionar o desenvolvimento das atividades da VALEC na execução do 

plano plurianual e dos contratos e convênios por ela firmados; 

XX. fiscalizar a gestão dos diretores, examinar os livros e papéis da VALEC, solicitar informações 

sobre editais de licitação, contratos celebrados ou em vias de celebração, aditivos contratuais 

e de quaisquer outros atos praticados pelos dirigentes, bem como sobre as providências 

adotadas pela administração para regularizar diligências do Tribunal de Contas da União e da 

Controladoria-Geral da União; 

XXI.  fiscalizar o cumprimento dos planos, programas, diretrizes e metas definidas pelo Conselho 

de Administração para VALEC;                                 
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XXII. encaminhar ao Ministro de Estado dos Transportes proposta de quadros quantitativos de 

pessoal, planos de criação de cargos, carreiras, remuneração, benefícios e vantagens; 

XXIII. autorizar a participação da VALEC na celebração de acordos de acionistas ou renúncia a 

direito neles previstos ou ainda a assunção de quaisquer compromissos de natureza societária, 

mediante prévia anuência do Ministro da Fazenda, na hipótese prevista no inciso VIII do art. 

6º do Estatuto Social;                                                        

XXIV.  promover, ao menos uma vez no ano, sessão executiva, sem a presença do Diretor-

Presidente da VALEC, para aprovação do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna 

(PAINT) e do Relatório Anual das Atividades de Auditoria Interna (RAINT); 

XXV.deliberar, por proposta da Diretoria Executiva, a respeito do patrocínio de entidade de 

previdência privada complementar, aos empregados do quadro efetivo da VALEC, nos termos 

do art. 21 da Lei nº 11.772, de 2008; 

XXVI.  criar comitês de suporte para aprofundamento dos estudos de assuntos estratégicos, de forma 

a garantir que a decisão a ser tomada pelo Conselho seja tecnicamente bem fundamentada; 

XXVII  implementar avaliação formal de desempenho da Diretoria e do Conselho de Administração, 

segundo critérios previstos neste Regimento Interno, com o objetivo de subsidiar a decisão do 

acionista a respeito da recondução dos administradores; 

XXVIII afastar temporariamente o Diretor-Presidente e os demais Diretores da VALEC para 

apuração de atos relacionados ao exercício do cargo, sem prejuízo da possibilidade de 

destituição imediata;  

XXIX.  convocar assembleia geral nos casos previstos ou por necessidade fundamentada; 

XXX.decidir sobre os casos omissos deste Regimento Interno. 

 

Auditoria Interna  

I. realizar auditoria e  acompanhar a gestão  orçamentária, financeira, administrativa, contábil, 

de pessoal e patrimonial e demais sistemas administrativos e operacionais da VALEC, de 

acordo com o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna aprovado pelo Conselho de 

Administração; 

II.  criar condições indispensáveis para assegurar eficácia nos controles internos e externos, 

acompanhando a execução do orçamento da entidade visando comprovar a conformidade da 

execução com os limites e destinações estabelecidas na legislação pertinente.  

III.  elaborar relatórios das auditorias realizadas, propondo medidas preventivas, corretivas, ações 

específicas e tempestivas, dos desvios detectados, se for o caso, encaminhando-o ao Conselho 

de Administração e à Diretoria Colegiada; 

IV. responder pela sistematização das informações requeridas pelos órgãos de controle do 

Governo Federal; 

V. elaborar o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna ï PAINT do exercício seguinte, 

bem como o Relatório Anual de Atividade da Auditoria Interna ï RAINT, a serem 

encaminhados à Secretaria Federal de Controle Interno/CGU/PR; 

VI.  apoiar o controle interno e externo no exercício de suas missões institucionais; 

VII.  acompanhar a implementação das recomendações dos órgãos do Sistema de Controle Interno 

do Poder Executivo e do Tribunal de Contas da União ï TCU; 
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VIII.  assessorar a administração da VALEC no acompanhamento dos programas de governo, 

visando comprovar o nível de execução das metas, o alcance dos objetivos e a adequação do 

gerenciamento, buscando agregar valor à gestão; 

IX. orientar subsidiariamente os dirigentes da VALEC quanto ao cumprimento dos princípios e 

das normas de controle; 

X. examinar e emitir pareceres sobre prestação de contas anual da VALEC; 

XI.  comunicar, tempestivamente, os fatos irregulares, que causaram prejuízo ao erário, à 

Secretaria Federal de Controle Interno, após dar ciência à Direção da VALEC, e esgotadas 

todas as medidas corretivas, do ponto de vista administrativo para seu saneamento; 

XII.  recomendar a instauração de Tomada de Contas Especial, quando se configurar omissão no 

dever de prestar contas, a não comprovação da aplicação dos recursos repassados pela União, 

da ocorrência de desfalque ou desvios de recursos, bens e valores públicos, ou ainda, da 

prática de qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieconômico de que resulte dano ao erário; 

XIII.  acompanhar os atos administrativos na formalização dos processos de execução de despesas; 

XIV.  examinar e acompanhar a execução dos convênios celebrados, bem como os instrumentos 

contratuais celebrados; 

XV. examinar a legalidade e avaliar os resultados quanto à eficácia e eficiência da gestão 

orçamentária, financeira e patrimonial nas diversas unidades gestoras da VALEC, bem como 

a aplicação dos recursos públicos; 

XVI.  Acompanhar o cumprimento das metas do Plano Plurianual no âmbito da entidade, visando 

comprovar a conformidade de sua execução; 

Parágrafo único. No exercício de suas competências, a Auditoria Interna vincula-se 

administrativamente ao Conselho de Administração, nos termos do art. 15 do Decreto nº 

3.591, de 6 de setembro de 2000. 

 

Conselho Fiscal  

I. fiscalizar, por qualquer dos seus membros, os atos dos administradores e verificar o 

cumprimento dos seus deveres legais e estatutários; 

II.  opinar sobre o Relatório Anual da Administração, fazendo constar do seu parecer as 

informações suplementares que julgar necessárias ou úteis à deliberação da Assembléia Geral; 

III.  opinar sobre propostas dos órgãos da administração, a serem submetidas à Assembleia Geral, 

relativas à modificação do capital social, planos de investimento ou orçamentos de capital, 

distribuição de dividendos, transformação, incorporação, fusão ou cisão; 

IV. denunciar, por qualquer de seus membros, aos órgãos de administração e, se estes não 

tomarem as providências necessárias para a proteção dos interesses da VALEC, à Assembleia 

Geral, os erros, fraudes ou crimes que descobrirem, e sugerir providências úteis; 

V. convocar a Assembléia Geral Ordinária, se os órgãos da administração retardarem por mais de 

um mês essa convocação, e a Extraordinária sempre que ocorrerem motivos graves ou 

urgentes, incluindo na ordem do dia das Assembléias as matérias que considerar necessárias; 

VI.  analisar, ao menos trimestralmente, o balancete e demais demonstrações financeiras 

elaboradas periodicamente pela VALEC; 

VII.  examinar as demonstrações financeiras do exercício social e sobre elas opinar, após 
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deliberação do Conselho de Administração; 

VIII.  exercer suas atribuições, durante a liquidação, tendo em vista as disposições especiais que a 

regulam; 

IX. pronunciar-se sobre assuntos de sua atribuição que lhe forem submetidos pelo Conselho de 

Administração ou pela Diretoria; 

X. acompanhar a execução patrimonial, financeira e orçamentária, podendo examinar livros e 

quaisquer outros documentos e requisitar informações; 

XI.  elaborar e aprovar seu regimento interno; e 

XII.  fornecer aos acionistas informações sobre matérias de sua competência, sempre que 

solicitadas. 

 

Níveis Táticos 

Diretoria Executiva  

I. propor ao Conselho de Administração, por intermédio do Diretor-Presidente, as políticas, 

diretrizes, planos, programas e orçamentos, bem como suas alterações; 

II.  propor ao Conselho de Administração a organização geral da VALEC; 

III.  elaborar, em cada exercício, as demonstrações financeiras, a proposta de distribuição de 

dividendos e a aplicação de recursos excedentes, a serem submetidos à apreciação do 

Conselho Fiscal e do Conselho de Administração, com vistas à deliberação da Assembléia 

Geral; 

IV. submeter ao Conselho de Administração os assuntos de competência deste, bem como as 

consultas sobre matérias de sua alçada que julgar conveniente formular; 

V. aprovar indenizações para liquidação de desapropriações e apresentar ao Conselho de 

Administração, trimestralmente, relatório circunstanciado sobre as indenizações ocorridas no 

período; 

VI.  autorizar a realização de acordos, contratos e  convênios que constituam ônus, obrigações ou 

compromissos para a VALEC; 

VII.  autorizar a contratação de empréstimos e a prestação de garantias reais ou fidejussórias, 

observadas as disposições legais e contratuais pertinentes;  

VIII.  autorizar a contratação de seguros, obras, serviços, projetos, pesquisas e profissionais 

autônomos no interesse da VALEC; 

IX. autorizar a aquisição de bens imóveis, bem assim a alienação e oneração de bens do ativo 

permanente, não vinculados à prestação de serviços ferroviários; 

X. aprovar normas técnicas e administrativas não conflitantes com as competências do Conselho 

de Administração; 

XI.  submeter ao Conselho de Administração proposta de estrutura organizacional da VALEC e 

seu regimento interno, bem como de abertura, transferência ou encerramento de escritórios e 

dependências da VALEC; 

XII.  solicitar a cessão de empregados e servidores da administração pública direta e indireta para o 

exercício de atividades no âmbito da VALEC, observadas as peculiaridades de cada caso e a 

legislação pertinente, bem como prover cargos e funções de confiança; 

XIII.  autorizar a cessão de empregados, assim como a contratação, por prazo determinado, de 
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pessoal técnico especializado, observada a legislação pertinente; 

XIV.  submeter ao Conselho de Administração proposta de quadros quantitativos de pessoal, planos 

de criação de cargos, carreiras, remuneração, benefícios e vantagens; 

XV. deliberar sobre assunto que lhe submeta o Diretor-Presidente ou qualquer diretor, bem como 

sobre quaisquer outras atribuições não reservadas ao Conselho de Administração. 

 

Diretor-Presidente  

I. exercer a direção geral da VALEC e o controle geral de suas atividades; 

II.  propor ao Conselho de Administração, após aprovado pela Diretoria-Executiva, os objetivos 

globais, as políticas, as diretrizes, planos, programas, orçamentos e a estrutura básica da 

VALEC;  

III.  representar a VALEC, ativa ou passivamente, em juízo ou fora dele, inclusive perante 

autoridades e órgãos públicos, podendo constituir procuradores, prepostos ou mandatários; 

IV. presidir as Assembleias Gerais; 

V. admitir, promover, transferir, punir, dispensar empregados, bem como praticar quaisquer 

atos inerentes à administração de pessoal da VALEC, podendo delegar tais atribuições; 

VI.  conceder licenças aos demais membros da Diretoria-Executiva; 

VII.  criar e extinguir grupos de trabalho, designando seus participantes; 

VIII.  homologar o resultado dos processos de licitação, bem como ratificar os atos de dispensa e 

inexigibilidade de licitação;  

IX. assinar, em conjunto com outro membro da Diretoria-Executiva, os atos e contratos que 

obriguem a VALEC ou exonerem terceiros de  responsabilidade para com ela, podendo 

delegar tais atribuições a membro da Diretoria-Executiva ou constituir mandatário, na forma 

do inciso XI; 

X. movimentar, em conjunto com outro membro da Diretoria-Executiva, as contas bancárias da 

VALEC, podendo delegar tais atribuições a membros da Diretoria Executiva ou constituir 

mandatário, na forma do inciso XI; e 

XI.  constituir, em conjunto com um Diretor, mandatários da VALEC, devendo ser especificados 

nos respectivos instrumentos de procuração os atos ou operações que poderão praticar e a 

duração do mandato. 

 

Níveis Operacionais 

Assessoria de Comunicação e Relações Institucionais  

I. propor planos, programas e projetos de comunicação social; 

II.  executar a política de comunicação social para os públicos interno e externo da VALEC; 

III.  promover a imagem institucional da empresa perante seus diversos públicos; 

IV. assessorar a Diretoria-Executiva em assuntos relativos à comunicação social, nos seus 

diversos segmentos, bem como programar, coordenar e administrar campanhas publicitárias 

que venham a ser executadas; 

V. promover a articulação com o Congresso Nacional e acompanhar os temas de interesse da 

VALEC   
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VI. coordenar o atendimento de informações ou requerimentos oriundos do Congresso Nacional  

VII.  organizar ou participar de promoção de eventos e solenidades; 

VIII.  providenciar e controlar as publicações da VALEC no Diário Oficial da União bem como a 

veiculação de avisos, editais e outras matérias na imprensa em geral;  

IX. definir e acompanhar o plano visual e conteúdo dos sítios. 

 

Assessoria Jurídica  

X. prestar consultoria e assessoramento jurídicos. 

XI.  emitir pareceres jurídicos; 

XII.  assistir aos dirigentes no controle interno da legalidade administrativa dos atos a serem 

praticados; 

XIII.  examinar previamente os textos de atos normativos, os editais de licitação, contratos e outros 

atos decorrentes, bem assim os atos de dispensa e inexigibilidade de licitação; 

XIV.  emitir pareceres jurídicos sobre matérias que tratem de interpretação da legislação relacionada 

à esfera de atuação da VALEC;  

XV. representar judicialmente os dirigentes e os responsáveis por unidades organizacionais, 

inclusive após o exercício do cargo, quanto a atos praticados no exercício de suas atribuições 

legais ou regulamentares, no interesse público; 

XVI.  opinar previamente sobre a forma de cumprimento de decisões judiciais. 

XVII. receber citações e notificações judiciais. 

 

Assessoria de Controle  

I. acompanhar, analisar e divulgar os normativos relativos ao controle interno e externo; 

II.  coordenar a elaboração da Prestação de Contas Anual da VALEC;  

III.  coordenar os atos administrativos relativos a processos de tomada de contas especiais 

instaurados pelos órgãos de controle; 

IV. coordenar a elaboração e consolidar os relatórios de acompanhamento e de gestão, inclusive 

aqueles integrantes do processo de contas anuais da VALEC; 

V. notificar as áreas envolvidas e acompanhar o cumprimento das recomendações e/ou 

determinações oriundas dos órgãos de controle, em articulação com a Auditoria Interna; 

VI.  organizar arquivo da documentação referente às demandas dos órgãos de controle; 

VII.  realizar a articulação com os órgãos e controle interno e externo. 

 

Assessoria Especial  

I. elaborar e controlar os atos e correspondências de alçada do Diretor Presidente e da Diretoria. 

II.  elaborar e/ou coordenar pareceres técnicos demandados pela Diretoria-Executiva. 

 

Escritório de Apoio Regional  

I. apoiar as atividades da VALEC relativas à subconcessão, no Rio de Janeiro. 

II.  Elaborar pareceres técnicos demandados pela Diretoria Executiva. 
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Diretoria de Engenharia  

I. planejar, executar e controlar as obras de construção, adequação de capacidade, ampliação e 

restauração de ferrovias outorgadas e/ou sob responsabilidade da VALEC; 

II.  pesquisar, desenvolver e propor padrões, normas e especificações técnicas para execução de 

obras, restauração de vias, terminais e instalações; 

III.  subsidiar a Diretoria de Planejamento no desenvolvimento de projetos e na elaboração da 

proposta orçamentária anual da VALEC, bem como suas alterações; 

IV. atuar com a Diretoria de Operações com vistas a agilizar a operação dos trechos concluídos. 

 

Superintendência de Construções  

I. consolidar as propostas de planos de trabalho de obras e serviços elaborados pelas gerência 

gerais; 

II.  consolidar as propostas de cronogramas físicos e financeiros de execução das obras e suas 

alterações; 

III.  propor indicadores de avaliação; 

IV. acompanhar e avaliar a realização dos cronogramas físicos e financeiros das obras; 

V. avaliar resultados de inspeções nos segmentos das obras; 

VI.  analisar e avaliar  a correção de desvios nos cronogramas físico e financeiro; 

VII.  propor as adequações e correções de ordem técnica dos projetos das obras em execução; 

VIII.  garantir a atualização das informações relativas às atividades sob sua responsabilidade nos 

sistemas de acompanhamento e no site institucional. 

 

Gerência Geral FNS  

I. consolidar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços elaborados pelas gerências de 

construção; 

II.  consolidar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras elaborados pelas 

gerências de construção; 

III.  acompanhar o cumprimento dos cronogramas de obras e serviços de cada gerência de 

construção; 

IV. analisar e avaliar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. estimular e avaliar o desenvolvimento de indicadores de eficácia e eficiência na execução de 

obras e serviços; 

VI.  zelar pelo cumprimento das normas de proteção ambiental; 

VII.  colaborar no desenvolvimento de sistemas de banco de dados para acompanhamento e 

controle de execução de obras e serviços. 
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Gerência FNS I  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FNS II 

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FNS III  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 
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a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FNS IV  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência Geral FIOL  

I. consolidar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços elaborados pelas gerências de 

construção; 

II.  consolidar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras elaborados pelas 

gerências de construção; 

III.  acompanhar o cumprimento dos cronogramas de obras e serviços de cada gerência de 

construção; 

IV. analisar e avaliar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. estimular e avaliar o desenvolvimento de indicadores de eficácia e eficiência na execução de 

obras e serviços; 

VI.  zelar pelo cumprimento das normas de proteção ambiental; 

VII.   colaborar no desenvolvimento de sistemas de banco de dados para acompanhamento e 

controle de execução de obras e serviços. 
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Gerência FIOL I  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII . observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FIOL II  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FIOL III  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 
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a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FIOL IV  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência Geral Extensão Sul  

I. consolidar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços elaborados pelas gerências de 

construção; 

II.  consolidar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras elaborados pelas 

gerências de construção; 

III.  acompanhar o cumprimento dos cronogramas de obras e serviços de cada gerência de 

construção; 

IV. analisar e avaliar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. estimular e avaliar o desenvolvimento de indicadores de eficácia e eficiência na execução de 

obras e serviços; 

VI.  zelar pelo cumprimento das normas de proteção ambiental; 

VII.  colaborar no desenvolvimento de sistemas de banco de dados para acompanhamento e 

controle de execução de obras e serviços. 
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Gerência Extensão Sul I  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência Extensão Sul II  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência Extensão Sul III  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 
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a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência Extensão Sul IV  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência Geral FICO  

I. consolidar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços elaborados pelas gerências de 

construção; 

II.  consolidar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras elaborados pelas 

gerências de construção; 

III.  acompanhar o cumprimento dos cronogramas de obras e serviços de cada gerência de 

construção; 

IV. analisar e avaliar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. estimular e avaliar o desenvolvimento de indicadores de eficácia e eficiência na execução de 

obras e serviços; 

VI.  zelar pelo cumprimento das normas de proteção ambiental; 

VII.  colaborar no desenvolvimento de sistemas de banco de dados para acompanhamento e 

controle de execução de obras e serviços. 
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Gerência FICO I  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FICO II   

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII . observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FICO III   

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 
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a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência FICO IV  

I. elaborar orçamentos e planos de trabalho de obras e serviços; 

II.  elaborar cronogramas físicos e financeiros de execução das obras; 

III.  fazer cumprir o cronograma de execução de obras; 

IV. informar a necessidade de revisão de projetos das obras em execução; 

V. desenvolver e propor indicadores de eficácia e eficiência na execução de obras e serviços; 

VI.  verificar na execução de obras: 

a. níveis de qualidade; 

b. racionalização de procedimentos; 

c. produtividade; 

d. métodos e processos construtivos; 

e. logística de recebimento e distribuição de materiais e equipamentos. 

VII.  observar as normas e procedimentos relativos à proteção do meio ambiente na execução de 

obras e serviços; 

VIII.  produzir e fornecer dados e informações para os sistemas de acompanhamento e controle de 

execução de obras sob a responsabilidade da gerência. 

 

Gerência de Contratos e Medições  

I. desenvolver e implementar sistema de acompanhamento de contratos de obras e serviços 

relativo ao controle da  execução de quantitativos físicos e financeiros e de indicadores 

qualitativos. 

II.  definir e implementar padrões e modelos de medições de obras e serviços; 

III.  garantir a segurança, a agilidade e a pontualidade das medições em conformidade com os 

padrões e procedimentos estabelecidos; 

IV. controlar o cumprimento dos contratos e avaliar as necessidades de revisões e adequações 

orçamentárias. 

 

Gerência de Avaliação e Controle de Obras  

I. acompanhar a execução de obras e serviços e o cumprimento de prazos, metas e 

especificações; 

II.  executar as análises técnicas relativas as especificações contratuais de obras e serviços; 
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III.  avaliar e providenciar sobre a necessidade de alterações de projetos em fase de obras, em 

articulação com as gerências de construção; 

IV. elaborar análises quantitativas e qualitativas das obras e serviços, mantendo registro sobre o 

seu desenvolvimento; 

V. informar sistematicamente sobre as obras e serviços contratados. 

 

Superintendência de Programação de Obras  

I. elaborar e acompanhar os programas de obras e serviços dos empreendimentos da VALEC; 

II.  acompanhar a execução de obras e serviços, o cumprimento de prazos, metas e 

especificações; 

III.  desenvolver métodos e processos de análises técnicas relativas a obras ferroviárias; 

IV. avaliar e informar os impactos decorrentes sobre a necessidade de alterações de projetos em 

fase de obras; 

V. desenvolver sistemas de programação e acompanhamento de obras com as informações 

relativas à execução física, financeira, prazos, qualidade e outras. 

 

Gerência de Desenvolvimento de Obras  

I. pesquisar e analisar novas práticas da construção ferroviária; 

II.  definir padrões e normas técnicas e especificações para o desenvolvimento e controle de obras 

ferroviárias;  

III.  definir os processos e métodos de execução de obras e serviços; 

IV. indicar os procedimentos construtivos a serem utilizados; 

V. acompanhar e sugerir alterações na execução de obras. 

 

Gerência de Suporte Técnico 

I. pesquisar e avaliar o desenvolvimento de novos materiais e especificações técnicas da 

construção ferroviária; 

II.  definir e catalogar os materiais técnicos de utilização pela VALEC; 

III.  sugerir a adoção ou técnicas construtivas pela VALEC; 

IV. sugerir o desenvolvimento de materiais ou outras especificidades pela VALEC. 

V. implementar e monitorar programas de desenvolvimento tecnológico. 

 

Superintendência de Desapropriação e Arqueologia  

I. orientar e supervisionar as atividades de desapropriação, relocações, reassentamentos e 

arqueologia, considerando obras planejadas e em execução; 

II.  desenvolver estudos e análises referentes a desapropriações e arqueologia; 

III.  propor desapropriação de imóveis necessários à implantação e ao desenvolvimento dos 

empreendimentos;  

IV. orientar e coordenar os processos de Declaração de Utilidade Pública; 

V. elaborar e/ou subsidiar o setor competente para elaboração ou implantação de banco de dados 
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com as informações relativas à desapropriação e arqueologia; 

VI.  assegurar a atualização das informações relativas às atividades nos sistemas de 

acompanhamento e no site institucional; 

VII.  promover o cadastro e a regularização da faixa de domínio; 

VIII.  providenciar a constituição das comissões de desapropriação; 

IX. propor e apoiar a contratação de serviços técnicos especializados requeridos nas atividades de 

desapropriação e arqueologia 

X. promover a  articulação e integração com entes e esferas governamentais envolvidos nos 

programas e atividades de desapropriação e arqueologia. 

 

Gerência de Arqueologia  

I. realizar e/ou supervisionar e avaliar os estudos da VALEC referentes à arqueologia e 

paleantologia; 

II.  realizar e/ou apoiar e avaliar a execução dos programas de arqueologia e paleontologia; 

III.  coordenar o monitoramento arqueológico nos empreendimentos da VALEC; 

IV. acompanhar e apoiar os trâmites relacionados à arqueologia e paleantologia  junto aos órgãos 

competentes; 

V. administrar os contratos e convênios firmados com instituições públicas ou privadas 

referentes à arqueologia e paleontologia; 

VI.  instruir processos, opinar e elaborar pareceres técnicos referentes à área de atuação; 

VII.  especificar, para contratação, os serviços técnicos especializados requeridos nas atividades de 

desapropriação e arqueologia; 

VIII.  zelar pelo patrimônio histórico atingido pelas obras da VALEC assim como pelos materiais 

originários dos resgates efetuados. 

 

Gerência Geral de Desapropriação  

I. coordenar e avaliar os estudos da VALEC referentes às desapropriações, relocações e 

reassentamentos; 

II.  atuar nos procedimentos de declaração de utilidade pública; 

III.  subsidiar o setor competente para elaboração ou implantação de banco de dados com as 

informações relativas à desapropriação; 

IV. analisar relatórios das desapropriações e relocações/reassentamentos; 

V. orientar e/ou especificar, para contratação, os serviços técnicos especializados requeridos nas 

atividades de desapropriação, relocação e reassentamentos; 

VI.  acompanhar e controlar as avaliações realizadas nas gerências regionais; 

VII.  atuar no cadastro e regularização das faixas de domínio. 

 

Gerência de Desapropriação 1  

I. executar as desapropriações, relocações e reassentamentos, sob sua jurisdição; 

II.  indicar a desapropriação de imóveis necessários à implantação e ao desenvolvimento dos 

empreendimentos da VALEC; 
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III.  promover as articulações necessárias à maior segurança e agilidade nos procedimentos de 

desapropriações; 

IV. atuar nas perícias técnicas dos processos judiciais de desapropriação; 

V. propor integrantes das comissões de desapropriação; 

VI.  analisar relatórios das desapropriações e relocações/reassentamentos. 

VII.  compatibilizar a execução dos programas de desapropriação com os cronogramas da obra. 

 

Gerência de Desapropriação 2 

I. executar as desapropriações, relocações e reassentamentos, sob sua jurisdição; 

II.  indicar a desapropriação de imóveis necessários à implantação e ao desenvolvimento dos 

empreendimentos da VALEC; 

III.  promover, na área sua de atuação, as articulações necessárias à maior segurança e agilidade 

nos procedimentos de desapropriações; 

IV. atuar nas perícias técnicas dos processos judiciais de desapropriação; 

V. propor integrantes das comissões de desapropriação; 

VI.  analisar relatórios das desapropriações e relocações/reassentamentos. 

VII.  compatibilizar a execução dos programas de desapropriação com os cronogramas da obra. 

 

Gerência de Desapropriação 3  

I. executar as desapropriações, relocações e reassentamentos, sob sua jurisdição; 

II.  indicar a desapropriação de imóveis necessários à implantação e ao desenvolvimento dos 

empreendimentos da VALEC; 

III.  promover, na área sua de atuação, as articulações necessárias à maior segurança e agilidade 

nos procedimentos de desapropriações; 

IV. atuar nas perícias técnicas dos processos judiciais de desapropriação; 

V. propor integrantes das comissões de desapropriação; 

VI.  analisar relatórios das desapropriações e relocações/reassentamentos. 

VII.  compatibilizar a execução dos programas de desapropriação com os cronogramas da obra. 

 

Gerência de Desapropriação 4  

I. executar as desapropriações, relocações e reassentamentos, sob sua jurisdição; 

II.  indicar a desapropriação de imóveis necessários à implantação e ao desenvolvimento dos 

empreendimentos da VALEC; 

III.  promover, na área sua de atuação, as articulações necessárias à maior segurança e agilidade 

nos procedimentos de desapropriações; 

IV. atuar nas perícias técnicas dos processos judiciais de desapropriação; 

V. propor integrantes das comissões de desapropriação; 

VI.  analisar relatórios das desapropriações e relocações/reassentamentos. 

VII.  compatibilizar a execução dos programas de desapropriação com os cronogramas da obra. 
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Diretoria de Planejamento  

I. formular, propor e orientar a visão estratégica da VALEC, em consonância com as diretrizes 

governamentais;  

II.  coordenar o processo de planejamento estratégico da VALEC; 

III.  coordenar a elaboração dos orçamentos anual e plurianual da VALEC; 

IV. planejar, coordenar, supervisionar e executar ações relativas à programação e gestão de 

investimentos anual e plurianual da VALEC; 

V. propor a priorização da distribuição dos recursos orçamentários disponibilizados; 

VI.  subsidiar a elaboração dos planos gerais de concessão e subconcessão dos segmentos da 

infraestrutura ferroviária; 

VII.  definir e propor a política de gestão ambiental da VALEC e coordenar as atividades de meio 

ambiente nos empreendimentos de infraestrutura e operação das ferrovias; 

VIII.  acompanhar e avaliar o desempenho das atividades da VALEC; 

IX. promover pesquisas e estudos nas áreas de engenharia da infraestrutura ferroviária, incluindo 

os aspectos relativos ao meio ambiente; 

X. planejar, promover, implementar e monitorar programas de desenvolvimento tecnológico; 

XI.  promover a articulação com entidades públicas e privadas, nacionais e internacionais, relativa 

a financiamentos de programas, projetos e obras, bem como desenvolver programas e projetos 

de estudos e pesquisas; 

XII.  organizar, manter e divulgar as informações estatísticas do setor de infraestrutura ferroviária 

sob a competência da VALEC. 
 

Superintendência de Projetos 

I. elaborar, coordenar e supervisionar estudos, projetos básicos e projetos executivos para os 

empreendimentos da VALEC; 

II.  elaborar e manter atualizada uma base de dados com informações georreferenciadas, 

representativa dos sistemas ferroviários; 

III.  desenvolver pesquisas e estudos nas áreas de engenharia da infraestrutura ferroviária, 

considerando, inclusive, os aspectos relativos ao meio ambiente; 

IV. definir padrões e normas técnicas para o desenvolvimento e controle de projetos de 

engenharia de obras ferroviárias; 

V. elaborar, coordenar e supervisionar a revisão  de projetos de obras em execução. 

 

Gerência de Apoio Técnico  

I. apoiar o desenvolvimento de estudos, projetos básicos e projetos executivos pelas gerências 

de projetos; 

II.  elaborar, em conjunto com as demais áreas, normas técnicas e especificações para projetos 

 básicos e executivos de obras ferroviárias;  

III.  desenvolver atividades de apoio técnico às gerências de projetos; 

IV. alimentar base de dados georreferenciada representativa dos sistemas ferroviários; 

V. elaborar mapas, informações e reproduções cartográficas. 
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Gerência de Projetos  

I. elaborar estudos, projetos básicos e projetos executivos para as ferrovias sob sua 

responsabilidade; 

II.  gerenciar e controlar a programação física da execução dos estudos e projetos relativos à sua 

área;  

III.  elaborar revisão de projetos de obras em execução, quando necessário. 

 

Gerência de Custos  

I. pesquisar, acompanhar e avaliar os custos de construção ferroviária, em especial os de 

interesse e/ou praticados pela VALEC; 

II.  apoiar as demandas ou realizar a composição de preços de serviços, materiais e equipamentos; 

III.  elaborar estimativas e acompanhamento dos custos dos empreendimentos ferroviários; 

IV. desenvolver e/ou alimentar sistemas de banco de dados desenvolvidos para controle de custos 

de construção ferroviária; 

V. elaborar análises de custos de construção ferroviária. 

 

Superintendência de Planejamento e Desenvolvimento  

I. coordenar o processo de planejamento estratégico da VALEC; 

II.  coordenar a elaboração dos orçamentos anual e plurianual da VALEC; 

III.  coordenar ações relativas à gestão e à programação de investimentos anual e plurianual da 

VALEC; 

IV. subsidiar a elaboração dos planos gerais de concessão e subconcessão dos segmentos da 

infraestrutura ferroviária; 

V. acompanhar e avaliar o desempenho das atividades da VALEC; 

VI.  coordenar e divulgar as informações estatísticas do setor de infraestrutura ferroviária sob a 

responsabilidade da VALEC; 

VII.  coordenar a elaboração de estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental; 

VIII.  consolidar relatórios gerenciais, de atividades e de desempenho; 

IX. propor e coordenar projetos de desenvolvimento organizacional; 

X. promover a articulação com os órgãos federais responsáveis pelas atividades e sistemas de 

planejamento e de orçamento; 

XI.  descentralizar créditos orçamentários e financeiros;  

XII.  praticar atos de gestão orçamentária. 

 

Gerência de Orçamento  

I. elaborar proposta do Plano Plurianual, bem como realizar as revisões anuais; 

II.  elaborar a proposta orçamentária anual de VALEC; 

III.  emitir empenhos e controlar as dotações orçamentárias; 

IV. providenciar as solicitações de créditos adicionais; 

V. interagir com os órgãos e sistemas orçamentários do Governo Federal; 
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VI. produzir informações e relatórios gerenciais relativos à execução orçamentária; 

VII.  acompanhar a legislação pertinente à elaboração e execução dos orçamentos anual e 

plurianual. 

 

Gerência de Desenvolvimento Organizacional e Planejamento Estratégico 

I. desenvolver e propor a estrutura organizacional da VALEC; 

II.  desenvolver e implementar sistemas, macro processos e instrumentos de modernização 

organizacional; 

III.  acompanhar os processos de trabalho e propor o seu aperfeiçoamento; 

IV.  coordenar a elaboração, a racionalização e a sistematização de fluxos de trabalho; 

V. elaborar manuais de trabalho, modelos de formulários e outros dispositivos; 

VI.  elaborar, revisar e atualizar, em conjunto com as respectivas áreas, normas administrativas;  

VII.  reunir, organizar e padronizar e divulgar as normas técnicas e ambientais da VALEC;  

VIII.  analisar os indicadores de gestão e de desempenho e propor o realinhamento de estratégias; 

IX.  conduzir o processo de planejamento estratégico da VALEC;  

X. elaborar e coordenar estudos relacionados ao processo de formulação do planejamento 

estratégico da VALEC. 

 

Gerência de Planos e Programas  

I. desenvolver estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental; 

II.  definir modelos, manuais e procedimentos para desenvolvimento de estudos de viabilidade; 

III.  apoiar a contratação e acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos estudos de viabilidade 

técnica, econômica e ambiental; 

IV. estabelecer parâmetros de aferição de qualidade e procedimentos de avaliação dos estudos de 

viabilidade técnica econômica e ambiental; 

V. organizar, manter as informações estatísticas do setor de infraestrutura ferroviária sob a 

responsabilidade da VALEC. 

 

Superintendência Ambiental  

I. implementar a política de gestão ambiental da VALEC e coordenar as atividades de meio 

ambiente dos empreendimentos de infraestrutura e operação das ferrovias da VALEC; 

II.  desenvolver, implantar e coordenar o sistema de gestão ambiental ferroviária da VALEC; 

III.  fazer cumprir a legislação ambiental nos empreendimentos, em especial os licenciamentos 

junto aos órgãos do Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA); 

IV. elaborar e implantar os planos de gestão ambiental; 

V. acompanhar os acordos internacionais nas áreas de gestão ambiental. 

 

Gerência de Controle Ambiental  

I. realizar o monitoramento ambiental dos empreendimentos sob responsabilidade da VALEC; 

II.  controlar e acompanhar os estudos, levantamentos técnicos e demais atividades e prazos 
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relativos ao licenciamento ambiental; 

III.  administrar os convênios e outros instrumentos referentes à área ambiental; 

IV. prestar informações requeridas pelos órgãos de controle interno e externo relativas à questão 

ambiental; 

V. propor a aprovação dos componentes ambientais referentes aos projetos de engenharia das 

obras de infraestrutura ferroviária; 

VI.  apoiar o desenvolvimento de sistema informatizado de apoio à gestão ambiental da 

infraestrutura ferroviária da VALEC, incluindo informações geograficamente referenciadas; 

VII.  apoiar o atendimento às emergências relacionadas à operação que interfiram com o meio 

ambiente. 

 

Gerência de Licenciamento Ambiental  

I. desempenhar as atividades e tarefas relativas ao processo de licenciamento ambiental dos 

empreendimentos; 

II.  definir modelo de termos de referência para a contratação dos estudos de impacto ambiental; 

III . analisar estudos de impacto ambiental e respectivos relatórios, projetos básicos ambientais e 

demais estudos necessários para os procedimentos de licenciamento; 

IV. coordenar e acompanhar, junto aos órgãos ambientais e entidades públicas ou privadas, os 

procedimentos de compensação ambiental; 

V. promover articulação com órgãos públicos responsáveis pelos procedimentos de 

licenciamento ambiental; 

VI.  coordenar vistorias técnicas relativas a licenciamentos ambientais; 

VII.  participar de audiências públicas promovidas pelos órgãos ambientais, referentes às obras de 

infraestrutura ferroviária. 

 

Superintendência de Tecnologia da Informação  

I. elaborar e propor plano diretor de tecnologia da informação; 

II.  coordenar o desenvolvimento e manutenção de sistemas de informação; 

III.  administrar o desenvolvimento e manutenção de base de dados integrada para sistemas 

corporativos da VALEC; 

IV. orientar a definição, fornecimento e suporte de softwares licenciados ou desenvolvidos 

especificamente para as diversas áreas da VALEC; 

V. coordenar programas de suporte e manutenção dos equipamentos de informática; 

VI.  analisar e definir produtos para a rede lógica e física da VALEC; 

VII.  programar treinamento e orientação em aplicativos básicos na área de informática aos 

servidores da VALEC; 

VIII.  coordenar, controlar e supervisionar os programas, planos, projetos e ações relativos aos 

recursos de informação e de informática; 

IX. desenvolver e propor normas de acesso e uso das bases de dados, bibliotecas e softwares 

corporativos. 
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Gerência de Desenvolvimento de Sistemas  

I. desenvolver e manter sistemas de informação; 

II.  desenvolver e manter base de dados integrada para sistemas corporativos da VALEC; 

III.  definir, fornecer e dar suporte a softwares licenciados ou desenvolvidos especificamente para 

as diversas áreas da VALEC; 

IV. analisar e definir produtos para a rede lógica e física da VALEC. 

 

Gerência de Infraestrutura e Manutenção de TI  

 

I. zelar pela segurança e integridade dos equipamentos, sistemas e informações corporativas; 

II.  fornecer e dar suporte e manutenção aos equipamentos de informática; 

III.  propiciar treinamento e orientação em aplicativos básicos na área de informática aos 

servidores da VALEC; 

IV. prestar suporte a todos os usuários da VALEC, inclusive quanto ao controle de acesso; 

V. elaborar normas de acesso e uso de equipamentos e sistemas corporativos. 

 

Gerência Geral Escritório de Projetos  

 

I. manter o portfólio de projetos, desde os estágios iniciais até a conclusão de suas execuções; 

II.  coordenar as atividades associadas aos projetos, em todas as suas etapas, junto às áreas 

funcionais e empresas responsáveis pela construção, supervisão e gerenciamento dos 

empreendimentos; 

III.  acompanhar as demandas dos órgãos de controle externo e intervenientes como TCU, CGU, 

IBAMA, SPU E ANTT, relativas aos projetos e analisar os impactos das decisões; 

IV. reunir e analisar dados e informações relativas aos projetos, por meio da interação com as 

áreas funcionais; 

V. avaliar e divulgar periodicamente o andamento das diversas fases dos projetos e do 

cumprimento das respectivas metas e cronogramas; 

VI.  atualizar sistema informatizado para gerenciamento de projetos, banco de dados e 

informações; 

VII.  manter canal de comunicação com as áreas funcionais da organização e junto às empresas 

contratadas para execução das obras; 

VIII.  identificar necessidades e propor a capacitação dos servidores investidos de funções de 

gerenciamento e controle, com potencialidades de multiplicação de resultados. 

 

Gerência de Monitoramento FNS  

 

I. elaborar e manter atualizado um plano de ação para os projetos considerados estratégicos; 

II.  discutir prazos e ações conjuntas com as áreas funcionais da VALEC; 

III.  identificar e mitigar os impactos dos riscos envolvidos nos projetos e exercer o controle sobre 

seus efeitos; 

IV. acompanhar, controlar e avaliar o desenvolvimento dos trabalhos, por meio de metodologia e 
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ferramentas próprias para gestão; 

V. adotar providências corretivas e ajustar o plano dos projetos por meio de discussão com as 

áreas funcionais da VALEC, construtoras, supervisoras, gerenciadoras e outros órgãos 

envolvidos; 

VI.  acompanhar atividades associadas às questões ambientais, às desapropriações e aos projetos 

básicos e executivos da infraestrutura, das obras de arte corrente e especiais, dos pátios, 

pontos de cruzamentos e dos sistemas de sinalização e controle; 

VII.  acompanhar a execução físico-financeira dos contratos vinculados aos projetos; 

VIII.  acompanhar e adotar providências relativas às demandas oriundas dos órgãos de controle 

externo; 

IX. propor treinamentos específicos no âmbito do gerenciamento dos projetos; 

X. propor instrumentos e mecanismos que favoreçam a comunicação entre as áreas funcionais e 

os responsáveis pelas atividades de construção, supervisão e gerenciamento dos 

empreendimentos; 

XI.  contribuir na elaboração de regramentos normativos que disciplinem a execução, 

monitoramento e controle de projetos. 

 

Gerência de Monitoramento FIOL  

I. elaborar e manter atualizado um plano de ação para os projetos considerados estratégicos; 

II.  discutir prazos e ações conjuntas com as áreas funcionais da VALEC; 

III.  identificar e mitigar os impactos dos riscos envolvidos nos projetos e exercer o controle sobre 

seus efeitos; 

IV. acompanhar, controlar e avaliar o desenvolvimento dos trabalhos, por meio de metodologia e 

ferramentas próprias para gestão; 

V. adotar providências corretivas e ajustar o plano dos projetos por meio de discussão com as 

áreas funcionais da VALEC, construtoras, supervisoras, gerenciadoras e outros órgãos 

envolvidos; 

VI.  acompanhar atividades associadas às questões ambientais, às desapropriações e aos projetos 

básicos e executivos da infraestrutura, das obras de arte corrente e especiais, dos pátios, 

pontos de cruzamentos e dos sistemas de sinalização e controle; 

VII.  acompanhar a execução físico-financeira dos contratos vinculados aos projetos; 

VIII.  acompanhar e adotar providências relativas às demandas oriundas dos órgãos de controle 

externo; 

IX. propor treinamentos específicos no âmbito do gerenciamento dos projetos; 

X. propor instrumentos e mecanismos que favoreçam a comunicação entre as áreas funcionais e 

os responsáveis pelas atividades de construção, supervisão e gerenciamento dos 

empreendimentos; 

XI.  contribuir na elaboração de regramentos normativos que disciplinem a execução, 

monitoramento e controle de projetos. 
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Gerência de Monitoramento Extensão Sul  

 

I. elaborar e manter atualizado um plano de ação para os projetos considerados estratégicos; 

II.  discutir prazos e ações conjuntas com as áreas funcionais da VALEC; 

III.  identificar e mitigar os impactos dos riscos envolvidos nos projetos e exercer o controle sobre 

seus efeitos; 

IV. acompanhar, controlar e avaliar o desenvolvimento dos trabalhos, por meio de metodologia e 

ferramentas próprias para gestão; 

V. adotar providências corretivas e ajustar o plano dos projetos por meio de discussão com as 

áreas funcionais da VALEC, construtoras, supervisoras, gerenciadoras e outros órgãos 

envolvidos; 

VI.  acompanhar atividades associadas às questões ambientais, às desapropriações e aos projetos 

básicos e executivos da infraestrutura, das obras de arte corrente e especiais, dos pátios, 

pontos de cruzamentos e dos sistemas de sinalização e controle; 

VII.  acompanhar a execução físico-financeira dos contratos vinculados aos projetos; 

VIII.  acompanhar e adotar providências relativas às demandas oriundas dos órgãos de controle 

externo; 

IX. propor treinamentos específicos no âmbito do gerenciamento dos projetos; 

X. propor instrumentos e mecanismos que favoreçam a comunicação entre as áreas funcionais e 

os responsáveis pelas atividades de construção, supervisão e gerenciamento dos 

empreendimentos; 

XI.  contribuir na elaboração de regramentos normativos que disciplinem a execução, 

monitoramento e controle de projetos. 

 

Gerência de Monitoramento FICO  

I. elaborar e manter atualizado um plano de ação para os projetos considerados estratégicos; 

II.  discutir prazos e ações conjuntas com as áreas funcionais da VALEC; 

III.  identificar e mitigar os impactos dos riscos envolvidos nos projetos e exercer o controle sobre 

seus efeitos; 

IV. acompanhar, controlar e avaliar o desenvolvimento dos trabalhos, por meio de metodologia e 

ferramentas próprias para gestão; 

V. adotar providências corretivas e ajustar o plano dos projetos por meio de discussão com as 

áreas funcionais da VALEC, construtoras, supervisoras, gerenciadoras e outros órgãos 

envolvidos; 

VI.  acompanhar atividades associadas às questões ambientais, às desapropriações e aos projetos 

básicos e executivos da infraestrutura, das obras de arte corrente e especiais, dos pátios, 

pontos de cruzamentos e dos sistemas de sinalização e controle; 

VII.  acompanhar a execução físico-financeira dos contratos vinculados aos projetos; 

VIII.  acompanhar e adotar providências relativas às demandas oriundas dos órgãos de controle 

externo; 

IX. propor treinamentos específicos no âmbito do gerenciamento dos projetos; 

X. propor instrumentos e mecanismos que favoreçam a comunicação entre as áreas funcionais e 
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os responsáveis pelas atividades de construção, supervisão e gerenciamento dos 

empreendimentos; 

XI.  contribuir na elaboração de regramentos normativos que disciplinem a execução, 

monitoramento e controle de projetos. 

 

Diretoria de Administração e Finanças  

 

I. planejar, coordenar e supervisionar as atividades administrativas ou de apoio da VALEC, em 

consonância com as diretrizes governamentais;  

II.  planejar, administrar, orientar e controlar a execução das atividades relacionadas com os 

sistemas federais de administração financeira, de contabilidade, de pessoal, de compras e de 

serviços gerais; 

III.  planejar e promover o suporte logístico de bens, materiais e serviços necessários ao 

funcionamento da VALEC; 

IV. planejar, coordenar e supervisionar os processos licitatórios; 

V. Desenvolver planos, programas e projetos relativos ao desenvolvimento do pessoal, 

envolvendo a aquisição, capacitação e retenção de talentos; 

VI.  Coordenar a elaboração de demonstrativos contábeis e a prestação de contas anual da 

VALEC; 

VII.  Planejar e administrar os recursos financeiros da VALEC. 

 

Superintendência Financeira  

 

I. orientar e controlar a execução das atividades relacionadas com os Sistemas de Administração 

Financeira e de Contabilidade; 

II.  coordenar a administração dos recursos financeiros da VALEC; 

III.  acompanhar e controlar a execução dos registros contábeis, a conciliação de contas e a 

conformidade contábil; 

IV. programar a realização de receitas e despesas. 

 

Gerência Financeira  

 

I. controlar a execução da programação financeira; 

II.  controlar a execução financeira de contratos, convênios e cauções; 

III.  encaminhar as liberações de cotas financeiras; 

IV. manter a guarda de documentos e valores; 

V. emitir guias e providenciar o recebimento de receitas diversas e cauções; 

VI.  elaborar demonstrativos gerenciais da execução financeira. 
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Gerência de Contábil  

 

I. efetuar os registros contábeis dos atos e fatos de gestão administrativa, orçamentária, 

financeira e patrimonial; 

II.  proceder a liquidação das despesas, a conciliação de contas e a conformidade diária; 

III.  elaborar os demonstrativos contábeis legais e gerenciais; 

IV. operar os sistemas públicos federais de contabilidade e finanças; 

V. realizar as diligências solicitadas nos relatórios e certificados de auditoria produzidos pelos 

órgãos de controle interno e externo. 

 

Gerência Fiscal  

 

I. providenciar as inscrições e ou registros legais federais, estaduais e municipais referentes à 

abertura, alterações ou encerramento das unidades administrativas da VALEC em todo o 

território nacional; 

II.  efetuar a análise dos contratos e bem assim dos documentos fiscais dos processos, 

previamente aos pagamentos; 

III.  elaborar demonstrativos referentes aos valores e retenções a serem efetuados sobre os 

pagamentos devidos; 

IV. providenciar o cumprimento das obrigações fiscais federais, estaduais e municipais da 

VALEC; 

V. atender às solicitações de informações fiscais requeridas por órgãos oficiais ou contratados da 

VALEC; 

VI.  emitir guias de retenções fiscais e acompanhar a legislação fiscal de interesse da VALEC. 

 

Superintendência Administrativa   

 

I. elaborar e propor planos e programas voltados para a gestão administrativa; 

II.  programar o provimento de recursos materiais; 

III.  desenvolver e coordenar sistemas de registro, guarda e distribuição de bens e materiais; 

IV. elaborar proposta para a alienação de bens patrimoniais; 

V. desenvolver e coordenar sistemas e procedimentos relativos à prevenção de acidentes, à 

proteção ambiental interna e à segurança pessoal, documental e patrimonial; 

VI.  administrar, orientar e controlar a execução das atividades relacionadas a Serviços Gerais; 

VII.  desenvolver e propor políticas e programas de pessoal, especialmente de recrutamento e 

capacitação; 

VIII.  planejar e programar as atividades de provimento, cadastro, avaliação, controle e pagamento 

do pessoal; 

IX. desenvolver e propor programas de assistência médica e outros benefícios. 

 

Gerência de Administração 

  

I. executar as atividades concernentes ao provimento de serviços gerais; 
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II.  elaborar e executar sistemas e procedimentos relativos à prevenção de acidentes, à proteção 

ambiental interna e à segurança pessoal, documental e patrimonial; 

III.  Implantar sistemas e procedimentos referentes às atividades de tramitação e arquivamento de 

documentos; 

IV. coordenar, orientar e controlar as atividades relativas ao transporte e manutenção dos veículos 

da VALEC; 

V. prover os serviços gráficos e de reprografia; 

VI.  coordenar, orientar e controlar as atividades relativas ao serviço de telecomunicações; 

VII.  orientar e executar as atividades acessórias e/ou terceirizadas de apoio administrativo relativas 

aos serviços de limpeza e higiene, manutenção predial, portaria, copeiragem, mensageiria, 

recepção, secretariado, transporte, segurança, e outros; 

VIII.  supervisionar e controlar a execução dos contratos de serviços de responsabilidade da 

gerência; 

IX. coordenar e orientar a execução das atividades de  protocolo e arquivo; 

X. planejar e executar a aquisição de material de expediente; 

XI.  fornecer elementos para elaboração da proposta orçamentária no tocante a material de 

consumo. 

 

Gerência de Patrimônio  

 

I. Prover os recursos materiais, manter inventário e controlar a distribuição e guarda de bens 

patrimoniais. 

II.  elaborar o levantamento anual das necessidades de material permanente e para a VALEC; 

III.  coordenar e orientar a execução das atividades de administração dos bens patrimoniais; 

IV. orientar e controlar a execução das atividades de administração de material nas unidades 

regionais; 

V. controlar e executar as atividades de recebimento, armazenamento, distribuição e controle de 

estoque dos materiais e equipamentos; 

VI.  identificar e submeter à aprovação a relação de material passível de recuperação ou alienação; 

VII.  efetuar o controle dos bens e materiais da VALEC; 

VIII.  coordenar e orientar os trabalhos de inventários; 

IX. fornecer dados estatísticos que orientem a política de compras; 

X. fornecer elementos para elaboração da proposta orçamentária no tocante a material 

permanente. 

 

Superintendência de Recursos Humanos  

 

I. desenvolver, propor, atualizar e manter o Plano de Cargos, Salários e Benefícios dos 

empregados da VALEC; 

II.  desenvolver e propor regulamentos dispondo sobre a estruturação, classificação, distribuição 

de vagas e requisitos dos empregos públicos da VALEC, bem como sobre os critérios de 

progressão promoção do pessoal; 

III.  programar e coordenar as atividades de provimento de pessoal; 
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IV. coordenar o desenvolvimento de projetos relacionados à saúde e segurança do trabalho; 

V. propor e coordenar os serviços de assistência médica, social, hospitalar, odontológica 

oferecidos aos empregados e seus dependentes; 

VI.  coordenar as atividades relacionadas ao controle de pessoal. 

 

Gerência de Recursos Humanos 

  

I. executar as atividades relacionadas à manutenção de cadastro, pagamento e controle de 

pessoal; 

II.  disponibilizar serviços de assistência médica, social, hospitalar e odontológica aos 

empregados e seus dependentes; 

III.  desenvolver instrumentos específicos de avaliação de desempenho; 

IV. controlar a distribuição, lotação e frequência dos empregados da VALEC, bem como do 

pessoal requisitado e cedido; 

V. elaborar e divulgar o boletim de pessoal; 

VI.  propor normas e processos relativos à gestão de pessoal. 

 

Gerência de Capacitação e Desenvolvimento de Pessoal  

 

I. desenvolver, propor e coordenar programas e projetos de capacitação, treinamento e 

desenvolvimento do pessoal e avaliar os resultados.  

II.  desenvolver e propor critérios de seleção de áreas, especializações e outros para participação 

em treinamentos; 

III.  instruir processos de afastamento para estudo no país e no exterior; 

IV. manter cadastros e contatos com instituições de ensino no país e no exterior; 

V. desenvolver, propor e implementar critérios de avaliação de cursos oferecidos e do pessoal 

participante. 

VI.  desenvolver outras atividades relacionadas à capacitação e desenvolvimento do pessoal. 

 

Superintendência de Licitações  

 

I. gerenciar e orientar as Gerências de Licitações e de Contratos. 

II.   indicar ao Diretor-Presidente os componentes e membros de apoio da Comissão Permanente 

de Licitações, Subcomissão Técnica, assim como os Pregoeiros oficias da VALEC, os quais 

serão vinculados diretamente à Superintendência. 

III.   responder aos recursos interpostos pelos licitantes contra as decisões da Comissão 

Permanente de Licitações e Subcomissão Técnica. 

IV. coordenar a distribuição das licitações, na modalidade pregão, aos Pregoeiros oficiais da 

VALEC.  

V. efetuar consultas técnicas à Assessoria Jurídica, em atendimento ao parágrafo única do art. 38 

da Lei nº 8.666, de 1993. 

VI.  coordenar a elaboração dos editais de aquisição de material, contratação de serviços e 

realização de obras, mediante licitação. 
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VII.  coordenar as contratações por meio de dispensa ou inexigibilidade de licitação. 

VIII.  coordenar a elaboração dos contratos, termos aditivos e termos de encerramento, assim como 

auxiliar no controle de suas vigências. 

IX. coordenar a análise e auxiliar no controle de vigência dos convênios, bem como na emissão 

dos respectivos termos aditivos e termos de encerramentos. 

X. coordenar as notificações dos gestores contratuais quanto ao vencimento dos contratos e 

convênios. 

XI.  coordenar a emissão de ordem de compra, ordem de fornecimento e ordem de serviço quando 

da aquisição de novos produtos. 

XII.  coordenar a elaboração e publicação no Diário Oficial da União, por meio da Assessoria de 

Comunicação Social, das licitações, extratos de contratos, termos aditivos, avisos de dispensa 

e inexigibilidade de licitações, assim como as suspensões dos prazos das vigências dos 

contratos. 

XIII.  registrar junto aos órgãos da Administração Pública as notificações e sanções aplicadas às 

empresas contratadas pela VALEC quando do descumprimento de cláusulas contratuais, 

sempre que motivado pela Diretoria competente. 

XIV.  executar outras atividades indicadas pela Diretoria a qual está subordinada. 

XV. efetuar outras atividades afins no âmbito de sua competência. 

 

Gerência de Licitações   

 

I. gerenciar e orientar o pessoal ligado a sua área. 

II.  elaborar os editais de aquisição de material, contratação de serviços e realização de obras, 

mediante licitação e submeter à aprovação do Superintendente. 

III.  acompanhar e auxiliar as atividades desenvolvidas pela Comissão Permanente de Licitações e 

dos Pregoeiros oficiais da VALEC no exercício de suas funções. 

IV . distribuir as licitações, na modalidade pregão, aos Pregoeiros Oficiais da VALEC. 

V. elaborar e publicar no Diário Oficial da União, por meio da Assessoria de Comunicação 

Social, os extratos de licitações, quando solicitados pelos Pregoeiros, Comissão de Licitações 

e Subcomissão Técnica, após aprovação do Superintendente. 

VI.  executar outras atividades indicadas pelo Superintendente a qual esta subordinada. 

XVI.  manter e controlar sistemas de registro cadastral e de avaliação das empresas de engenharia. 

  

Gerência de Gestão de Contratos  

 

I.  gerenciar e orientar o pessoal ligado a sua área; 

II.  elaborar contratos, termos aditivos e termos de encerramento, assim como auxiliar no controle 

de suas vigências e submeter à aprovação do Superintendente. 

III.  elaborar os contratos a serem firmados por meio de dispensa ou inexigibilidade de licitação; 

IV. analisar e auxiliar no controle de vigência dos convênios, bem como emitir os respectivos 

termos aditivos e termos de encerramentos.  

V. notificar os gestores contratuais quanto ao vencimento dos contratos e convênios. 

VI.  emitir ordem de compra, ordem de fornecimento e ordem de serviço quando da aquisição de 
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novos produtos. 

VII.  elaborar e publicar no Diário Oficial da União, por meio da Assessoria de Comunicação 

Social, os extratos de contratos, termos aditivos, avisos de dispensa e inexigibilidade de 

licitações, assim como as suspensões dos prazos das vigências dos contratos, após aprovação 

do Superintendente. 

VIII.  registrar junto aos órgãos da Administração Pública as notificações e sanções aplicadas às 

empresas contratadas pela VALEC quando do descumprimento de cláusulas contratuais, 

sempre que motivada pelo Superintendente. 

IX. executar outras atividades indicadas pelo Superintendente a qual está subordinada. 

 

Diretoria de Operações 

  

I. avaliar o planejamento e fiscalizar as operações de ferrovias outorgadas à VALEC que 

estejam subconcedidas de acordo com modelo vertical de exploração ferroviária; 

II.  elaborar o planejamento operacional, acompanhar e monitorar as operações e manter controle 

sobre a capacidade operacional disponível das ferrovias das quais a VALEC detém o direto de 

uso da capacidade de transporte, incluindo as interfaces com usuários, operadores, 

concessionários, subconcessionários e órgãos governamentais; 

III.  elaborar o planejamento operacional, fiscalizar as operações e manter controle sobre a 

capacidade operacional disponível das ferrovias outorgadas à VALEC e das quais detém o 

direto de uso da capacidade, incluindo as interfaces com usuários, operadores, 

concessionários, subconcessionários e órgãos governamentais; 

IV. desenvolver o propor planos gerais de concessão e subconcessão dos segmentos da 

infraestrutura ferroviária; 

V. coordenar a elaboração e propor os modelos operacional e comercial de exploração da 

infraestrutura ferroviária outorgada à VALEC; 

VI.  coordenar a elaboração de planos operacionais e de fiscalização das operações; 

VII.  elaborar planos de desenvolvimento e fomento de polos de carga e de exploração de terminais 

ferroviários; 

VIII.  gerir a cessão de capacidade de transporte disponível nas ferrovias das quais a VALEC detém 

o direito de uso da capacidade de transporte. 

 

Superintendência de Fiscalização  

 

I. acompanhar e monitorar a qualidade dos serviços prestados pelas concessionárias que 

cederem o direito de uso da capacidade de transporte das ferrovias para a VALEC; 

II.  acompanhar o trabalho de emissão de licenças, autorizações, permissões e demais atividades 

necessárias ao início da operação comercial das concessionárias de ferrovias das quais a 

VALEC detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

III.  fiscalizar a qualidade dos serviços prestados nas ferrovias subconcedidas pela VALEC; 

IV. coordenar a gestão dos contratos de subconcessão de ferrovias outorgadas à VALEC; 

V. interagir com órgãos públicos e instituições privadas em assuntos relacionados com sua área 

de atuação; 
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VI. coordenar a implementação do modelo de exploração dos terminais ferroviários, inclusive a 

integração logística com os outros modos de transporte; 

VII.  avaliar estudos de demanda e definir a vocação dos polos de carga e descarga buscando 

promover a eficiência na integração logística com outros modos de transporte. 

 

Gerência de Controle de Operação e Segurança  

 

I. acompanhar e monitorar a operação das concessionárias de ferrovias das quais a VALEC 

detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

II.  fiscalizar o operação, bem como gerir os contratos de subconcessão de ferrovias outorgadas à 

VALEC; 

III.  acompanhar e monitorar o controle de tráfego, inclusive os incidentes e conflitos na 

circulação, das ferrovias em que a VALEC detém o direito de uso da capacidade de 

transporte; 

IV. fiscalizar o controle de tráfego, inclusive incidentes e conflitos na circulação, das ferrovias 

outorgadas à VALEC das quais detém o direito de uso da capacidade de transportes; 

V. fiscalizar a qualidade do material rodante utilizado nas ferrovias outorgadas à VALEC; 

VI.  fiscalizar a qualificação da equipagem; 

VII.  assegurar o funcionamento das instalações operacionais da VALEC; 

VIII.  promover a implementação de melhores práticas para a gestão tecnológica de operação das 

ferrovias das quais a VALEC detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

IX. acompanhar e monitorar o cumprimento das normas de segurança vigentes relativas à 

prestação de serviço, operação e manutenção dos ativos operacionais em ferrovias das quais a 

VALECA detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

X. fiscalizar o cumprimento das normas de segurança vigentes relativas à prestação de serviço, 

operação e manutenção dos ativos operacionais em ferrovias outorgadas à VALEC; 

XI.  participar, quando solicitada pela ANTT, da investigação de acidentes ferroviários ao longo 

das ferrovias das quais detém o direito de uso da capacidade, na forma estabelecida em 

regulamentação específica; 

XII  sistematizar e disponibilizar as informações sobre incidentes ocorridos em toda a rede. 

 

Gerência de Controle de Manutenção  

 

I. fomentar a integração logística com outros modos de transporte; 

II.  promover estudos e implementar modelos de exploração de terminais de carga e descarga; 

III.  identificar as vocações dos terminais de carga e descarga visando promover a eficiência na 

integração logística com outros modos de transporte; 

IV. autorizar a construção de terminais; 

V. fiscalizar os contratos de utilização dos terminais; 

VI.  acompanhar e controlar as operações nos polos de carga e descarga e terminais; 

VII.  assegurar o funcionamento das instalações operacionais nos terminais. 
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Superintendência de Comercialização e Estudos  

 

I. estabelecer procedimentos para gestão da capacidade de transporte das ferrovias das quais a 

VALEC detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

II.  coordenar a cessão e alocação de capacidade de transporte das ferrovias das quais a VALEC 

detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

III.  compatibilizar a capacidade operacional com interesses e demandas de usuários e operadores; 

IV. interagir com a ANTT e outros órgãos nos assuntos relativos à remuneração pelo transporte 

de carga; 

V. propor critérios de remuneração e diversificação de ofertas visando estimular a utilização e 

rentabilidade da rede; 

VI.  desenvolver programas e projetos operacionais; 

VII.  elaborar e propor os modelos operacional e comercial de exploração da infraestrutura 

ferroviária em conjunto com outros órgãos competentes;  

VIII.  coordenar a elaboração de estudos para proposição de normas gerais, instruções técnicas, 

procedimentos e padrões relativos à operação, licenciamento, certificação e segurança 

operacional; 

IX. coordenar o desenvolvimento de estudos logísticos para otimizar o aproveitamento da malha 

ferroviária. 

 

Gerência de Estudos e Ação Comercial  

 

I. gerir o acesso à capacidade de transporte disponível nas ferrovias das quais a VALEC detém 

o direito de uso da capacidade de transporte; 

II.  realizar o planejamento operacional e alocação da capacidade de transporte disponível nas 

ferrovias das quais a VALEC detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

III.  acompanhar e monitorar a elaboração da grade de horários de circulação de trens nas ferrovias 

das quais a VALEC detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

IV. sistematizar e disponibilizar as informações sobre planos de transporte das ferrovias das quais 

a VALEC detém o direito de uso da capacidade de transporte; 

V. desenvolver estudos logísticos para otimizar o aproveitamento da malha ferroviária; 

VI.  acompanhar e gerir os contratos de subcessão do direito de uso da capacidade; 

VII.  definir as regras de remuneração para cada tipo de acesso,.em cada segmento da rede; 

VIII.  elaborar plano de negócio, incluindo a definição de serviços adicionais e marketing. 

 

Gerência de Planejamento e Normas Operacionais  

 

I. propor normas técnicas de interoperabilidade discutidas em conjunto com órgãos e 

associações competentes; 

II.  propor critérios necessários para qualificação de operadores ferroviários; 

III.  propor normas técnicas e especificações de controle de tráfego; 

IV. propor normas técnicas de prevenção, investigação e mitigação de acidentes ferroviários; 

V. propor normas técnicas de qualificação de equipagem; 
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VI. estabelecer procedimentos de atendimento à ocorrência ferroviária em seus diversos níveis; 

VII.  propor regulamento de operação ferroviária; 

VIII.  interagir com organizações e buscar melhores práticas de tecnologia de operação ferroviária; 

IX. estudar, propor e promover melhorias em sistemas de tecnologia da informação com 

instrumentos de interface entre operadores ferroviários, subconcessionários, concessionários e 

VALEC; 

X. promover atualização e melhorias contínuas nas especificações e normas de interesse da 

operação ferroviária. 
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1.4 MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 

 Os macroprocessos respondem por um resultado específico e têm perfeitamente 

definidos, sob sua gestão, os objetivos a serem atendidos e os meios necessários para a obtenção 

dos resultados, isso implica em dizer que devem estar alinhados aos objetivos estratégicos 

institucionais, e que contribuem direta ou indiretamente ao cumprimento da missão e alcance da 

visão da organização. 

 

Os macroprocessos abaixo foram descritos de acordo com o organograma da VALEC. 

Macroprocessos finalísticos: corresponde aos macroprocessos e processos que são a 

razão da existência do órgão, estão correlacionados à missão e visão e agregam valor diretamente 

aos clientes. 

 

Gerir projetos de engenharia de obras de ferrovia: Para atendimento das diretrizes 

do Ministério dos Transportes na construção e operação de ferrovias, é necessária a elaboração de 

projetos básicos e executivos para as obras em questão. A Superintendência de Projetos, vinculada à 

Diretoria de Planejamento, possui tal atribuição, bem como a de definir os custos e orçamento das 

obras e dos projetos. 

 

Gerir programação de obras: Para garantir a qualidade das obras e serviços prestados 

pela VALEC, a Superintendência de Programação de Obras é responsável pela elaboração dos 

termos de referência relacionados a projetos e obras. A VALEC contrata, por meio de licitação 

pública, empresas que irão, sob a supervisão e gestão da VALEC, elaborar os projetos e executar as 

obras dos empreendimentos. A SUPLAN desenvolve este trabalho, além de acompanhar a execução 

do planejamento da obra, e, quando necessário, conduzir o replanejamento da obra. 

 

Gerir construção de ferrovias: No contexto de construção de ferrovias, passada a fase 

de planejamento e contratação da obra, é de responsabilidade da Superintendência de Construção 

acompanhar a execução destas obras por meio de medições dos serviços realizados. Para realizar 

este acompanhamento, a SUCON possui equipes em campo realizando uma atividade bem 

específica, e por isso a cadeia de valor foi proposta com a visão da sede e do campo. 

 

Gerir desenvolvimento operacional: A Superintendência de desenvolvimento 

operacional, recém-criada na estrutura da VALEC, é responsável por atuar na absorção de novos 

modelos de concessão e na gestão da venda de capacidade das ferrovias em operação concedidas à 

VALEC. Por se tratar de um modelo de negócio inédito, tanto no âmbito da VALEC quanto do 

mercado brasileiro, os processos organizacionais deste macroprocesso ainda estão em fase de 

concepção, podendo ser alterados a qualquer tempo do projeto. 

 

Gerir controle operacional: Este macroprocesso tem papel interveniente na operação 

das ferrovias e na administração de pátios e terminais. Gestiona o arrendamento de áreas no pátio 

para clientes interessados em trafegar mercadoria pela ferrovia, fiscalização das atividades da 

subconcessão, interferência política nas decisões técnicas (posicionamento logístico do município, 

topográfico) referentes a pátio e terminais. 

 

Realizar gestão ambiental: A Gestão Ambiental, promovida pela VALEC, tem por 

objetivo a redução dos impactos ambientais sobre os recursos naturais, além de provocar a 

sociedade impactada com discursos sobre conscientização e educação ambiental. 
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Gerir desapropriação de terras e arqueologia: A desapropriação de terras e 

arqueologia tem como principal objetivo liberar frente de serviço para a obra, ou seja, gerir o 

processo de desapropriação de terras de acordo com a legislação vigente. Além disso, faz-se 

necessária a gestão de sítios arqueológicos impactados pelos empreendimentos. 
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1.5 MACROPROCESSOS DE APOIO 

 

Macroprocessos de suporte: são os que apoiam a execução das atividades 

responsáveis por prover as condições operacionais necessárias a sua execução dos processos 

finalísticos e gerenciais. 

 

Gerir planejamento plurianual e orçamento: Estes dois instrumentos estão sob a 

responsabilidade da Gerência de Orçamento, vinculada à Superintendência de Planejamento e 

Desenvolvimento. 

 

Gerir desenvolvimento organizacional: Atualmente, o planejamento estratégico ï 

processo gerencial de desenvolvimento e acompanhamento da identidade estratégica, dos objetivos 

e metas institucionais ï, o desenvolvimento organizacional ï gestão de processos organizacionais, 

promoção de ações de modernização da gestão ï, e a gestão de normas técnicas estão sob a 

responsabilidade da Gerência de Desenvolvimento Organizacional e Planejamento Estratégico, 

vinculada á Superintendência de Planejamento e Desenvolvimento. 

 

Gerir planos e programas: Este macroprocesso está ligado à Superintendência de 

planejamento e desenvolvimento, que responde à Diretoria de planejamento. Tem como principais 

funções desenvolver estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental, além de ser a área 

responsável pelas informações do Ficha-PAC. 

 

Gerir escritório de projetos: O escritório de projetos (EGP) foi criado para 

monitoramento e acompanhamento dos empreendimentos investidos pela VALEC. Trata-se de uma 

unidade organizacional nova em um ambiente que não possui cultura de gestão de projetos e, por 

isso, tem como grande desafio desenvolver a comunicação lateral entre as unidades organizacionais, 

além de disseminar as responsabilidades e atribuições do EGP para fortalecer sua atuação e 

credibilidade. 

 

Gerir comunicação institucional: A Assessoria de comunicação (ASCOM) é 

responsável por acompanhar a imprensa e realizar comunicação institucional tanto interna quanto 

externa da VALEC. Utiliza como meios de comunicação sites relacionados ao negócio da VALEC, 

Diário Oficial da União (DOU), intranet e clipping diário.  

 

Gerir finanças: A SUFIN ï Superintendência Financeira ï é responsável por coordenar 

e administrar os recursos financeiros da VALEC, promovendo os devidos registros contábeis e 

apurações tributárias. 

 

Gerir auditoria interna: Este macroprocesso refere-se ao planejamento, realização e 

avaliação das atividades de auditoria interna de obras e administrativa. 

 

Realizar assessoramento jurídico: O assessoramento jurídico realiza e acompanha 

defesas judiciais da VALEC e analisa processos licitatórios e de atos administrativos.  

 

Gerir tecnologia da informação: Superintendência recém-criada vinculada à Diretoria 

de Planejamento. Visa atender a VALEC no suporte tecnológico necessário.  

 

Gerir demandas de órgãos de controle: A ASSEC ï Assessoria de Controle ï é 

responsável por centralizar as demandas de órgãos de controle externo e promover o devido 
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tratamento pelas áreas técnicas.  

 

Gerir recursos patrimoniais: Macroprocesso responsável pelo registro e manutenção 

de recursos patrimoniais da VALEC. 

 

Gerir apoio administrativo : Este macroprocesso realiza o suporte e apoio 

administrativo necessário, como serviços gerais, transporte, protocolo, telefonia e compras. 

 

Realizar assessoramento da Presidência: Este macroprocesso refere-se ao 

assessoramento da Presidência e ao suporte técnico aos órgãos colegiados. 

 

Gerir recursos humanos: Este macroprocesso é responsável por selecionar, gerir e 

nortear os colaboradores na direção dos objetivos e metas da empresa, bem como administrar 

admissões, rescisões e folha de pagamento. 

 

Gerir licitações e contratos: Macroprocesso responsável pela elaboração e gestão de 

licitações e contratos referentes a produtos e serviços contratados pela VALEC.  
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1.6 PRINCIPAIS PARCEIROS  

 

Órgãos Públicos  

Casa Civil: monitora as ações governamentais dos órgãos e entidades da Administração Pública 

Federal, em especial das metas e programas prioritários. 

 

Ministério dos Transportes: vinculação na consecução dos objetivos do PAC e referentes à área de 

transporte ferroviário. 

 

Ministério do Planejamento: Coordenação na distribuição dos recursos e orientações diversas. 

 

DNIT: Cooperação técnica e normativa à VALEC. 

 
 

Empresas Privadas 

 

VALE S.A: utiliza parte da malha ferroviária da VALEC. 

 

Construtoras de Obras: 

  

Andrade Gutierrez S.A; 

Queiroz Galvão S.A;  

TIISA;  

CR Almeida S.A... 

 

Supervisoras de Obras: 

 

Concremat;  

Enger Engenharia; 

Engevix;  

Contécnica;  

STE; 

ATP;  

 

Gerenciadora de Obras: 

 

PAC`S 
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2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, PLANO DE METAS E DE AÇÕES  

2.1 PLANEJAMENTO DAS AÇÕ ES DA UNIDADE JURISDICIONADA  

 

a. Período do Plano Estratégico 

Com objetivo de cumprir suas atribuições com excelência, a VALEC iniciou a 

elaboração do Planejamento Estratégico Institucional 2012/2015, iniciativa que teve o apoio do 

Ministério dos Transportes, e marcará uma nova etapa de gestão e difusão do pensamento 

estratégico na empresa. 

No exercício de 2012, foi elaborado e validado o mapa estratégico, conforme figura 

abaixo. Os indicadores e as iniciativas (projetos) serão definidos e monitorados a partir de 2013.  

 

 
Figura 3 - Mapa Estratégico 

 

 

b. Demonstração da Vinculação do Plano Estratégico da Unidade com suas Competências 

Constitucionais, Legais ou Normativas 

O Mapa Estratégico acima orienta a  VALEC na condução de três objetivos estratégicos 

prioritários, sendo eles : 
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Induzir o desenvolvimento do sistema de transportes: Em consonância com as 

competência instituídas  conforme texto da Lei nº 11.772, de 17 de setembro de 2008, dispostas no 

parágrafo primeiro do seu artigo 8º,  A função social da VALEC é a construção e exploração de 

infraestrutura ferroviária , e alcançado por  todo o artigo 9º em seus incisos de I a IX. 

  

Impulsionar o transporte ferroviário: Ao desenvolverem-se ações direcionadas a atingir 

o primeiro objetivo no âmbito ferroviário, especificamente ações de exploração do transporte 

ferroviário por meio de outorgas que facilitem o acesso dos meios de produção a essa modalidade, 

teremos fortalecido um dos pilares do transporte multimodal contido na estratégia acima. Vincula-

se esta legalmente às competência da estratégia maior, a de induzir o  desenvolvimento do sistema 

de transportes.  

 

Assegurar a adequada prestação de serviço do transporte ferroviário: Este objetivo 

colmata-se com a exploração da operação ferroviário disposta nos incisos I,IV e VI do  artigo 9º da 

Lei nº 11.772 de 2008. 

c. Vinculação do Plano Estratégico com o Plano Plurianual (PPA), do Governo Federal 
 

O Plano Estratégico, representado pelo Mapa Estratégico, visa atingir os seguintes 

objetivos dentro da Programa de Governo nº 2072 ï Transporte Ferroviário do PPA 2012-2015: 

 

0141 - Ampliar o sistema ferroviário nacional em bitola de maior capacidade, de forma 

integrada com os demais modos de transporte. 

 

No ano de 2012 tivemos essa meta como o maior foco de atuação da VALEC, 

responsável inicialmente por construir a malha ferroviária que será destinada a posterior operação e 

exploração. 

 

0149 ï Aumentar a competitividade no transporte ferroviário, induzindo a entrada de 

novos operadores de transporte multimodal, proporcionando uma redução no custo do frete.  

 

A estruturação da VALEC, com a criação da Diretoria de Operação, está dentro de um 

planejamento visando o aumento da competitividade no transporte ferroviário facilitando a entrada 

de novos operadores de transporte. 

 

0484 ï Assegurar condições permanentes de trafegabilidade, segurança e eficiência aos 

operadores da malha ferroviária nacional, por meio da manutenção contínua da infraestrutura, da 

superestrutura e dos sistemas das vias férreas. 

 

Nessa fase inicial de investimentos, através da construção de novas rotas ferroviárias, a 

Diretoria de Engenharia trabalhou para que os projetos atendessem requisitos técnicos de qualidade,  

assegurando níveis ótimos de serviços para a malha que será concedida pela VALEC. Tal controle 

de qualidade também visa a atender a critérios de segurança durante a futura operação da malha 

ferroviária.  

 

Seguem abaixo as tabelas que demonstram a vinculação dos objetivos estratégicos da 

VALEC ao Plano Plurianual (PPA), Programa Temático 2072 ï Transporte Ferroviário: 

 

 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































